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	Dedicatória

	Aos meus filhos, Leila e Lucas, que são a razão de cada palavra escrita neste livro. Vocês me ensinam, todos os dias, o verdadeiro significado do amor incondicional, da coragem diante dos desafios e da beleza de ser genuíno.

	Com respeito profundo e um orgulho imensurável, vejo em cada um de vocês a força, a generosidade e a luz que iluminam o caminho de todos ao redor. Esta obra é uma homenagem ao que vocês representam em minha vida: a mais pura expressão do que significa amar e ser amado.

	Que a jornada de vocês seja sempre guiada pela sabedoria do coração e pela liberdade de serem quem são. 

	 

	Com todo o meu amor.

	 


Introdução

	Este livro reúne vinte e quatro fragmentos de vidas. Cada capítulo é uma história inteira em si, mas também parte de um mosaico maior.

	Ele não é apenas uma coleção de palavras em páginas. Ele é uma porta aberta para uma jornada que você, como leitor, escolhe percorrer. Mas lembre-se: as histórias não começam e terminam aqui. Elas são como sementes plantadas, que crescem e se desdobram em cada pensamento, em cada leitura, e em cada espaço onde suas palavras encontram eco.

	As páginas foram escritas em sequência, como quem percorre um caminho, mas não é necessário segui-las nessa ordem. Você pode começar pelo início ou pelo meio, escolher um personagem ao acaso, voltar e reler. Cada leitura formará um desenho diferente, como as imagens de um caleidoscópio: o mesmo conjunto de peças, refletido em novas combinações.

	Talvez, ao final, não importe a ordem em que as histórias foram lidas, mas sim o modo como elas ressoam dentro de você — porque todas falam de algo comum: a busca por sentido, dignidade, recomeço.

	Este não é um livro para ser apenas lido. É um livro para ser relido, desmontado e reconstruído. A cada nova passagem, você encontrará uma luz diferente nos mesmos fragmentos.
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Capítulo 1 - Helena


	O café esfriava sobre a mesa da varanda. Helena o ignorava enquanto observava, distraída, o movimento da rua através das grades do apartamento. Seis da manhã e a cidade já despertava com seu ritmo familiar - o padeiro abrindo a loja, o porteiro do prédio vizinho varrendo a calçada, os primeiros ônibus carregando trabalhadores para mais um dia.

	 

	Quarenta e cinco anos. Professora titular de Literatura Comparada. Apartamento próprio num bairro de classe média. Casamento de quinze anos. Uma vida que, no papel, parecia ter todos os ingredientes do sucesso. Até três semanas atrás, quando encontrou as mensagens no celular de Ricardo.

	 

	"Amor, mal posso esperar nosso encontro hoje." A palavra "amor" dirigida a outra mulher havia ecoado em sua mente por dias. Não era a primeira traição - Helena suspeitava há meses - mas era a primeira vez que tinha provas concretas. A primeira vez que não podia mais fingir que não sabia.

	 

	O período inicial de confrontos, gritos e lágrimas havia passado. Ricardo mudara-se para o apartamento da irmã "temporariamente", enquanto decidiam o que fazer com o casamento. Helena optara por não tomar decisões precipitadas. Era sua natureza: pensar, refletir, analisar todos os ângulos antes de agir. A mesma característica que a tornava uma excelente acadêmica também a fazia uma pessoa cautelosa demais na vida pessoal.

	 

	Tomou um gole do café morno e fez uma careta. Precisava sair de casa. Havia passado o fim de semana inteiro entre o apartamento e a universidade, evitando lugares onde poderia encontrar conhecidos do casal. Não estava pronta para as perguntas bem-intencionadas ou os olhares de pena.

	 

	Vestiu uma blusa azul-marinho e uma calça jeans - roupas que Ricardo sempre dizia que a deixavam "sem graça". Pela primeira vez em semanas, isso não a incomodou. Talvez fosse hora de redescobrir quem era Helena quando não estava sendo a esposa de Ricardo.

	 

	O celular vibrou no balcão da cozinha. Uma mensagem dos colegas do departamento sobre a reunião de terça-feira. Helena digitou uma resposta rápida e guardou o aparelho na bolsa. Aquele telefone havia se tornado uma extensão dela mesma - trabalho, contatos sociais, entretenimento, tudo concentrado naquele retângulo luminoso. Quando foi que parara de olhar o mundo ao redor?

	 

	A rua estava mais movimentada quando saiu do prédio. Helena decidiu caminhar até a universidade ao invés de pegar o metrô. Eram apenas vinte minutos a pé, e talvez o ar matinal a ajudasse a clarear os pensamentos.

	 

	Passou pela banca de jornal onde sempre comprava a revista acadêmica mensal, acenou para Seu Mário, o porteiro do prédio comercial da esquina, e seguiu pela avenida principal. Estava absorta em seus pensamentos quando percebeu uma movimentação diferente na calçada à frente.

	 

	Um homem jovem havia montado uma pequena bancada improvisada com produtos variados - capas de celular, fones de ouvido, carregadores portáteis. Sua pele morena estava bronzeada pelo sol, e o sotaque nordestino era perceptível mesmo à distância enquanto conversava com uma cliente.

	 

	Helena estava prestes a desviar quando o celular vibrou novamente na bolsa. Instintivamente, pegou o aparelho enquanto caminhava, digitando uma resposta sem prestar atenção ao caminho.

	 

	O impacto foi inevitável.

	 

	Helena esbarrou no homem exatamente no momento em que ele se abaixava para pegar uma caixa. O celular voou de suas mãos, bateu no meio-fio e o vidro se estilhaçou completamente. Alguns produtos da bancada se espalharam pelo chão.

	 

	"Ai, meu Deus! Me desculpe!" Helena se agachou imediatamente para ajudar a recolher os itens espalhados.

	 

	"Não, não, a culpa foi minha!" O homem também se abaixou, e seus olhos encontraram os dela por um instante. "Eu que não vi a senhora chegando."

	 

	"Joaquim," ele se apresentou, estendendo a mão para ajudá-la a se levantar.

	 

	"Helena." Ela aceitou a mão, notando que eram ásperas, de quem trabalhava muito. "O prejuízo foi meu. Meu celular que quebrou."

	 

	Joaquim pegou o aparelho do chão e examinou os danos. A tela estava completamente destruída, com fissuras que se irradiavam como uma teia de aranha.

	 

	"Puxa, ficou feio mesmo. A senhora quer que eu tente achar alguém pra consertar? Conheço uns meninos que mexem bem com isso."

	 

	Helena olhou para o celular quebrado e, surpreendentemente, sentiu uma espécie de alívio. Quantas horas por dia passava olhando para aquela tela? Quantas vezes verificava mensagens que não eram importantes, navegava em redes sociais por puro hábito, usava o aparelho como uma barreira entre ela e o mundo real?

	 

	"Sabe de uma coisa? Acho que vou ficar uns dias sem ele mesmo. Talvez seja uma oportunidade de... desconectar um pouco."

	 

	Joaquim a olhou com curiosidade. "A senhora trabalha com quê, se não é indiscrição?"

	 

	"Sou professora universitária. Literatura."

	 

	"Ah, então a senhora gosta de livros de verdade, né? Desses de papel." Ele sorriu, e Helena notou que era um sorriso genuíno, sem segundas intenções.

	 

	"Gosto sim. E você? Há quanto tempo trabalha aqui na rua?"

	 

	"Uns dois anos. Vim de Pernambuco procurar uma vida melhor. Não é fácil, mas a gente vai levando."

	 

	Helena observou Joaquim reorganizando seus produtos com cuidado, cada item em seu lugar específico. Havia uma dignidade em seus movimentos, um orgulho silencioso no trabalho que fazia. Quando foi a última vez que ela havia realmente conversado com alguém fora de seu círculo social habitual?

	 

	"Olhe, eu estou me sentindo muito culpada por esse acidente. Deixe eu pelo menos pagar um lanche para você."

	 

	"Não precisa, não, professora. Foi acidente."

	"Eu insisto. Vamos ali na esquina, rapidinho, te pago um café."

	 

	Joaquim hesitou, olhando para a bancada. "Bom, se for rapidinho..."

	 

	Eles caminharam os poucos metros até a padaria, e Helena pediu dois cafés e alguns pães de açúcar. Sentaram-se numa mesa pequena do lado de fora.

	 

	"E a família? Ficou no Nordeste?" Helena perguntou, genuinamente curiosa.

	 

	"Minha esposa e meu filho vieram comigo. Moramos num quartinho alugado, mas é nosso. O menino já até tá falando com sotaque paulista." Joaquim riu. "Daqui a pouco nem vai mais saber que é nordestino."

	 

	"Deve ser difícil recomeçar assim."

	 

	"É, mas a gente se vira. O importante é não desistir, né?"

	 

	Helena assentiu, pensando em como as palavras de Joaquim se aplicavam à sua própria situação. Não desistir. Recomeçar. Talvez fosse exatamente isso que ela precisava fazer.

	 

	Terminaram o café em conversa amena. Joaquim falou sobre os planos de abrir uma loja pequena no futuro, Helena comentou sobre os livros que estava lendo para as aulas. Era uma conversa simples, sem pretensões, e Helena percebeu que não se sentia tão relaxada em uma conversa há semanas.

	 

	"Bom, eu preciso voltar ao trabalho," Joaquim disse, levantando-se.

	 

	"Claro. E obrigada pela conversa. Foi... revigorante."

	 

	Eles voltaram até a bancada, e Helena se despediu. Guardou o celular quebrado na bolsa e seguiu caminho, mas algo havia mudado. Pela primeira vez em semanas, não se sentia sozinha no mundo.

	 

	Não sabia ainda, mas aqueles quinze minutos de conversa com um estranho haviam plantado uma semente. Nos próximos dias, sem o celular como distração constante, Helena começaria a notar coisas que não via há anos: o rosto das pessoas na rua, as conversas ao seu redor, as oportunidades de conexão que sempre estiveram lá.

	 

	E em algum lugar de sua mente, começou a germinar uma ideia perigosa: se Ricardo podia refazer sua vida amorosa às escondidas, por que ela não podia refazer a sua também?

	 

	O primeiro passo havia sido dado. O resto viria com o tempo.

	 



Capítulo 2 - Joaquim


	 

	Joaquim observou a professora se afastando pela calçada, sua postura ereta contrastando com a manhã caótica que acabara de viver. Mulher educada, gentil. Não era todo dia que alguém como ela parava para conversar com um vendedor de rua. A maioria passava apressada, evitando contato visual, como se a pobreza fosse contagiosa.

	 

	Voltou para sua bancada improvisada e começou a reorganizar os produtos que haviam se espalhado durante o esbarrão. Capas de celular, fones de ouvido, carregadores portáteis - tudo importado da China, comprado no atacado no Brás. Eram produtos simples, mas que garantiam o sustento da família.

	 

	Passou a mão no bolso da calça jeans desbotada, procurando automaticamente pelo celular para checar as mensagens dos clientes. O bolso estava vazio.

	 

	Um frio percorreu sua espinha.

	 

	Vasculhou todos os bolsos freneticamente. Camisa, calça, até mesmo a pequena mochila onde guardava o dinheiro das vendas. Nada.

	 

	"Meu Deus..." murmurou, olhando ao redor no chão. Talvez tivesse caído durante a confusão com a professora.

	 

	Joaquim revirou cada centímetro ao redor da bancada. Olhou debaixo dos carros estacionados, na sarjeta, entre os produtos espalhados. O celular simplesmente havia desaparecido.

	 

	Suas mãos começaram a tremer. Não era só um telefone - era sua ferramenta de trabalho. Todos os contatos dos fornecedores estavam ali. Os grupos de WhatsApp onde recebia pedidos dos clientes fixos. O aplicativo do banco onde controlava as vendas. Mais importante: era através daquele aparelho que Rosangela, sua esposa, conseguia falar com ele durante o dia.

	 

	"Com licença," abordou uma senhora que passava. "A senhora não viu um celular por aqui? Pequeno, preto, com uma capinha azul?"
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